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1. rNTRoDUÇÃo 
É inegável que nas últimas décadas o conhecimento humano cresceu mais 
que em vários séculos e que a cada dia ele cresce tanto em quantidade como em 
velocidade, e é importante nos atentarmos para o papel que a informática tem 
neste fato. 
Gradativamente, os computadores foram sendo incorporados à nossa vida, 
aperfeiçoando-se, e com o passar do tempo de forma cada vez mais veloz. Eles 
deixaram de ser máquinas grandes e de aparência estranha, e passaram a 
incorporar a lista de eletrodomésticos de inúmeras residências e integrar urna 
enorme variedade de nossas atividades cotidianas e profissionais. 
Estas máquinas são usadas hoje por profissionais dos mais diversos 
campos do conhecimento humano, dentro deles a medicina, com grandes 
perspectivas para o futuro. 
Na medicina os computadores associados à inforrnátiça têm aplicação 
potencial em várias áreas, como pode ser visto no Quadro I. 
O registro médico computadorizado consiste no armazenamento de todas 
as informações pertinentes ao histórico de um paciente, sob a forma de pastas de 
arquivos nos bancos de dados do computador e apresenta várias vantagens. A 
fonna tradicional de registro em papel é por inúmeras vezes desorganizado e não 
padronizado, sendo uma fonte pobre de informações em constantes mudanças. 
Em contrapartida, o registro computadorizado, além de organizado e 
padronizado, ocupa um espaço reduzido para seu armazenamento por não estar 
contido sob a fonna fisica, o que também o permite ser disponibilizado por várias 
pessoas ao mesmo tempol.
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Quadro I. Áreas de aplicação da informática na medicina 
0 registro médico computadorizado 
0 processamento digital de sinais biológicos 
0 processamento digital de imagens médicas 
0 aplicações no laboratório clínico (performance dos testes e resultados dos 
mesmos) 
0 sistemas de apoio à decisão médica 
0 terapia rnédica 
0 ensino médico (uso de multimídia) 
0 pesquisa médica, 
0 epidemiologia e bioestatística 
0 acesso à informação em bancos de dados, correio eletrônico e redes (internet- 
rede mundial de computadores) 
0 administração das finanças e do consultório 
0 processamento de textos e coleta da história clínica 
Fontes: 1`7 
O processamento de sinais biológicos consiste na captação, exibição e 
armazenamento de sinais biológicos como, por exemplo, os monitores cardíacos e 
o Holter, aparelho que monitora eletrocardiograficamente um paciente por um 
período determinado de tempo4. 
O processamento de imagens médicas, da mesma forma que dos sinais 
biológicos, constitui-se da captação, processamento, exibição e armazenamento 
de imagens, como exemplos podemos citar a angiografia por subtração digital e a 
cintilografia digital4.
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As aplicações nos diversos laboratórios clínicos como, por exemplo, 
química clinica, anatomia patológica/citologia, hematologia, imunologia, 
microbiologia e parasitologia clínica, .e banco de sangue podem ser destacadas4: 
0 Solicitação de exames e busca dos resultados. 
0 Gestão do fluxo de trabalho no laboratório. 
0 Entrada, processamento e armazenamento de dados. 
0 Produção de laudos e relatórios de resultados. 
0 Controle de qualidade e auditoria médica. 
0 Estatística e relatórios gerenciais. 
0 Gestão administrativa e financeira. 
Sistemas de apoio à decisão são sistemas que auxiliam o médico em 
alguma das fases do processo de tomada de decisão, quer esta seja referente à 
interpretação e análise do diagnóstico, conduta terapêutica, prognóstico, seleção 
ou planejamento4°8`1°. 
As aplicações da informática na terapia médica constituem-se de software 
de documentação e acompanhamento de terapia medicarnentosa, bancos de dados 
sobre medicamentos, planejamento de terapias de .radiação fisicza, planejamento e 
documentação de cirurgias, utilização em biônica e próteses artificiais 
inteligentes”. 
No ensino médico as áreas de aplicação .são a educação baseada em 
computadores, manejo baseado em computadores, aprendizado assistido por 
computador e instrução assistida por computadores, todos integrando utilização 
de multimídia”. 
Na pesquisa médica, epidemiologia e bioestatística, .a informática é 
utilizada param: 
0 Planejamento, coleta, entrada, processamento e análise estatística dos dados. 
0 Processamento de imagens e .sinais no laboratório.
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0 Controle de experimentos. 
0 Automação do laboratório de pesquisa. 
° Gerenciamento de projetos .de pesquisa. 
0 Acesso à literatura e bancos de dados. 
0 Elaboração de teses, livros e .artigos 
0 Apoio à apresentação científica, pôster eletrônico. 
0 Documentação científica, .publicações eletrônicas. Revistas em CD-ROM. 
0 Modelagem e simulação apoiados por computador. 
No acesso à informação a grande aplicação é a internet e o correio 
eletrônico, .através dos quais .se permite a troca de dados entre profissionais de 
todo o mundo”. 
Na administração médica a informática pode ser usada para controle de
~ agendamento e recepção, automaçao do cadastro do paciente e anamnese 
automatizada4. 
O processamento de texto e a coleta de .história clínica já foram citados no 
registro .médico e na administração medical _ 
O uso .da informática no ensino médico tem sido um -campo em franco 
desenvolvimento em muitas escolas médicas, principalmente em países 
desenvolvidos. A introdução desta tecnologia veio auxiliar os médicos a manejar 
a informaçãode forma mais -efetival 1. -e suas implicações na medicina referem-se 
ao surgimento de uma série de ferramentas de apoio à prática rnédica, das quais 
os médicos devem tomar conhecimento e promover o seu desenvolvimento e 
manutençãol. Na educação médica, estas implicações são mais nítidas, ao passo 
que algumas escolas começam a exigir de seus alunos habilidades básicas em 
informática, assim como .a capacidade de acessar, buscar e disponibilizar dados 
na internet, e até mesmo .a .necessidade de possuir um conrputador para ser 
admitido em determinada escolal2`8.
ll 
A educação em informática médica tomou-se parte integrante da educação 
e treinamento de médicos, enfermeiras e administradores da área da saúde em 
vários países por todo o mundo”. 
Dentre estas grandes aplicações potenciais, a que mais nos motivou a 
produzir este ensaio cientifico, foi a utilização dos computadores e da informática 
na formação do profissional médico, desde seu ensino de graduação. 
A infonnática médica como disciplina já faz parte do currículo de algumas 
escolas de medicina. Sobre esse fato um relatório da Associação Americana de 
Faculdades de Medicina, publicado em 1984, desafia as escolas médicas a 
promoverem um uso efetivo da tecnologia dos computadores e das ciências da 
informação na educação profissionalizante do médico, recomenda que elas 
treinem seus estudantes para o uso das mesmas e afirma: “Em menos de uma 
década, a maioria dos estudantes que entram nas faculdades terão alguma 
experiência com computadores. Devemos começar agora a identificar as 
habilidades de processamento de informiação que eles precisarão como 
médicos, desenvolvendo recursos que serão necessários para o ensino dessas 
habilidades e planejar manzei-ras de incorpora-las ao currículo.”2°. 
Em 1986, a Associação Americana de Faculdades de Medicina definiu a 
informática médica como sendo um conjunto de conhecimentos e .técnicas em 
desenvolvimento que concemem à organização e manejo da informação em 
suporte ao cuidado do paciente, pesquisa e educação médicazl. 
A introdução da informática médica para os estudantes de medicina está 
progressivamente sendo incorporada nas escolas médicas de vários países e 
várias organizações nacionais, e tem recomendado sua integração ao currículo 
médico22`3. A justificativa para essa medida reside na crença de que: mais 
informações sobre computadores ,podem ajudar na implementação, com sucesso, 
das aplicações .médicas dos computadores, o uso de computadores em medicina
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está se tomando mais freqüente e os médicos devem estar preparados para usá- 
los e que a educação assistida por computadores está se tomando largarnente 
disponível e os estudantes devem se familiarizar com os computadores a firn de 
que possam melhor usufruir deste material22`3. 
Diante da realidade destes fatos, é que as escolas médicas estão propondo 
a inclusão de ferramentas de ensino/aprendizado auxiliados por 
computadores2°22`7, de cursos de informática médica para estudantes de 
medicina3°`3, ou mesmo da disciplina de informática médica em seus 
ciurículos“*3°'34`5 e até de Educação Médica Continuada36. 
Há várias razões que justificam a lentidão na introdução da informática 
médica ao currículo7. A maioria dos curriculos médicos estão sobrecarregados de 
disciplinas e talvez por isso a informática médica não tenha ganho o seu espaço7. 
Não há inn consenso do que ensinar; o campo da informática médica está se 
desenvolvendo a uma grande velocidade e diferentes gerações de sistemas de 
informação sucedem umas às outras rapidamente7. Há carência de programas de 
treinamento para educação dos professores neste campo e relacionado a ele. Há 
falta de material de ensino básico em informática médica para o currículo médico, 
apesar da disponibilidade de bons livros para ensino avançado7. Para alcançar 
posição nos currículos, a informática médica deve demonstrar sua relevância para 
a prática do cuidado médico7. Isto pode ser feito demonstrando que os sistemas 
desenvolvidos são adotados pela comunidade médica; que o ensino da 
informática médica é importante para a atitude e profissão dos médicos como 
provedores de cuidados e como pesquisadores médicos; que a atenção 
colaborativa e o suporte a decisões, melhoram a qualidade e talvez diminua os 
custos do cuidado médico7. 
Para iniciarmos uma linha de pesquisa em informática médica no 
departamento de Clinica Médica do Hospital Universitário «da Universidade
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Federal de Santa Catarina, procuramos saber dados básicos, como foi feito em 
várias escolas médicas29”35 3741. 
Buscamos verificar a disponibilidade, pelos graduandos de nossa escola, da 
ferramenta necessária para pensar na implementação de qualquer atividade ou 
projeto que vincule o ensino médico ao uso da informática e elucidarmos o uso 
que fazem dela.
2. OBJETIVOS 
Em uma amostra de estudantes do Curso de Graduação em Medicina da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) obj etivamos: 
1. Avaliar a utilização de recursos computacionais. 
2. Verificar a freqüência do uso do computador, o tipo, os acessórios e os 
programas (softwares) mais utilizados. 
3. Documentar o grau de conhecimento de informática. 
4. Avaliar o acesso à internet e com qual objetivo é feito. 
5. Conhecer a visão sobre informática na área médica. 
6. Verificar o potencial de introdução de recursos didáticos computacionais para 
futuro laboratório de produção e uso de softwares educativos na. área médica. 
7. Elaboração de um projeto para implantação de um curso de ensino apoiado 
por multimídia na disciplina de cardiologia do curso de medicina da UFSC, para 
ser apresentado ao Fundo de Apoio a Graduação-FUNGRAD.
3. MÉTODO 
Foi realizado um estudo descritivo, observacional, não controlado, 
individual, contemporâneo, do tipo transversal e para tanto um questionário foi 
elaborado e incorporado à uma ficha de coleta dos dados, sendo este aplicado 
durante o último dia da XXXII Jornada Catarinense de Debates Científicos e 
Estudos Médicos, ou seja, 16 de outubro de 1998, da qual participavam 143 
estudantes do Curso de Graduação em Medicina da UFSC. A amostra consistiu 
de 56 estudantes de diversas fases do curso de graduação em Medicina, de ambos 
os sexos. “ 
As fichas constituíram-se do cabeçalho de identificação com Nome, Idade, 
Fase e Data, e do questionário com onze questões de múltipla--escolha, podendo 
ser assinaladas mais de uma altemativa como resposta a algumas pergimtas e uma 
questão discursiva com espaço apropriado para a opinião do entrevistado. As três 
primeiras pergimtas buscavam informações a respeito do uso, freqüência, dando 
as opções de até 2 vezes, de 2 a 5 vezes e mais de 5 vezes por semana, e intenção 
de utilização de computadores; as duas seguintes, visavam levantar o tipo de 
computador, sendo as opções fo 386, 486, o pentium e outros., assim como os 
acessórios do mesmo entre kit multimídia, Fax-Modem, impressora e scanner. A 
sexta pergrmta propunha-se a uma auto-avaliação do grau de conhecimento de 
informática dos estudantes, oferecendo-lhes as opções: escasso (já utilizei), 
moderado (utilizo regularmente) e grande (poderia ensinar sobre)29. As duas 
próximas pergrmtas tinham como objetivo esclarecer as finalidades do uso do 
computador entre divertimento, estudos/trabalhos e ambos e os principais 
programas utilizados para estudos/trabalhos entre o processador de texto, planilha 
de cálculo, gráficos e específicos, respectivamente. As três últimas questões eram
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sobre acesso à internet ou não, objetivo do acesso: diversão, estudos e obtenção 
de sofiwares e motivo do não acesso: não saber usar, não ter interesse ou não 
saber do laboratório do Centro de Ciências da Saúde. A argüição discursiva 
pretendia dar-nos uma noção da ótica dos estudantes referente à utilidade da 
informática na área médica.(Apêndice. 1) 
Todos os presentes às palestras daquele dia receberam os questionários, ao 
entrarem no auditório da Reitoria da Universidade Federal de Santa Catarina, 
onde o evento realizou-se, com total de 63 questionários e no fim do dia 
obtiverarn-se 56 questionários respondidos. 
Os dados obtidos foram analisados com auxílio do Excel ® e Epinfo®. 
Com os dados obtidos foi elaborado um projeto baseado no formulário do 
Fundo de Apoio ao Ensino de Graduação-FUNGRAD, que tem por objetivo 
apoiar, no todo ou em parte, projetos de ensino que visem à melhoria ou 
implantação de laboratórios de ensino de graduação, implantação de novas 
tecnologias de ensino e otimização de meios e recursos humanos na área de 
ensino, propondo a implantação de um curso de ensino de valvulopatias, 
apoiado por multimídia, na disciplina de cardiologia do curso de graduação em 
Medicina da UFSC.
4. RESULTADOS 
Observou-se que nesta amostra de estudantes do curso de graduação em 
medicina da UFSC participantes da XXXII Jomada Catarinense de Debates 
Científicos e Estudos Médicos, 50 (89,3%) utilizam computadores e nos que não 
o fazem, apenas 1 (16,6%) possuía computador, os 5 (83,33%) restantes não. 





Figura.1: Uso de computadores entre os estudantes do curso de graduação em 
Medicina da UFSC. 
Quando perguntados com relação à freqüência de uso, obteve-se 49 
( 87,5%) questionários com respostas, destes, 17 (34,7%) afinnaram utiliza-lo até 
2 vezes por semana, 21 (42,8%) entre 2 e 5 vezes e ll (22,5%) mais de 5 vezes 
por semana. (Figura.2) 
No que conceme à intenção de uso de computador nos próximos meses, 
encontramos 32 (57,1%) respostas, das quais todas (100%) foram afirmativas.
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Freqüência de uso 
Figura.2: Freqüência do uso de computadores entre os estudantes do curso de 
graduação em Medicina da UFSC. 
Constatou-se que dentre os que possuíam computadores, 50 (89,3%) 
entrevistados, o tipo mais presente foi o Pentimn, com 34 (6~6,7%) citações; o 
segundo foi o IBM486, com 15 (29,4%) respostas, sendo que o IBM386 e Outros 
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Tipos de Computadores 
Figura.3: Tipos de computadores especificados pelos estudantes do curso de 
graduação em Medicina da UFSC. 
Ao se inquirir aos entrevistados sobre os acessórios de seus 
computadores, obtivemos 48 (85,7%) respostas, que apontaram a associação 
entre kit multimídia, placafax-modem e impressora, como a mais freqüente com
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22 (45,8%), seguida pelo conjunto acima citado acrescido da presença de um 
scanner, com 8 (l6,7%), aparecendo posteriormente com 7 ( 14,6%) o pacote de 
kit multimídia e impressora e a impressora isoladamente também com 7 (l4,6%), 
seguindo-se do agrupamento de placa fax-modem e impressora com 3 (6,2%) e, 
por fim, apareceu o kit multimídia junto com a placafax-modem que apresentou 
um índice de 1 (2,l%). (Tabela I) 
Tabela I. Distribuição dos conjuntos de acessórios integrantes dos computadores 
utilizados entre os estudantes do curso de graduação em medicina da UFSC. 
Conjunto de acessórios Número Porcentagem 
Kit Multimídia +fax-modem + impressora 22 45,8 
Kit multimídia + fax-modem + impressora + 8 16,7 
scanner 
Kit multimídia + impressora 14,6 
Impressora 14,6 
Fax-modem + impressora 6,2 
Kit multimidia +_ƒax-modem 2,1 
-~bJ\l\l 
Total 48 l OO 
Fonte: Ficha de coleta de dados. 
Analisando estes dados por uma outra ótica, atentando para cada acessório 
isoladamente, podemos perceber que o comtun é a impressora com 47 ( 39,7%), a 
seguir o kit multimídia com 38 (30,6%), logo após aparece a placa fax-modem 
com 31 (25%) e ao final o scanner com 8 (6,5%). (Tabela II) 
Tabela II. Distribuição dos acessórios integrantes do computadores utilizados 
entre os estudantes do curso de graduação em medicina da UFSC. 
Acessórios Número Porcentagem 
Impressora 47 37,9 
Kit multimídia 3 8 30,6 
Fax-modem 31 25 ,O 
Scanner 8 6,5 
Total 124 100 
Fonte: Ficha de coleta de dados.
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Dentre os estudantes, 29 (51,8%) indicaram possuir um conhecimento 
moderado de informática, 23 (4l,1%) classificaram-se com um grau escasso e 
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Figura.4: Distribuição do grau de conhecimento de informática entre os 
estudantes de medicina da UFSC. 
A finalidade imicamente de divertimento não foi apontada por nenhtun dos 
estudantes, enquanto que os estudos e trabalhos foram indicados por 13 (23,6%) 
e a maioria, 42 (76,4%) relacionou a utilização dos computadores tanto com o 
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Finalidade de uso 
F igura.5: Finalidade do uso dos computadores entre os estudantes de medicina da 
UFSC.
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O software mais utilizado foi o processador de texto com 50 (68,5%), 
seguido pelos gráficos juntamente com os específicos, ambos com 10 ( 13,7%) e 
as planilhas de cálculo apresentaram apenas 3 (4,1%). (Tabela III) 
Tabela III. Distribuição dos softwares utilizados entre os estudantes do curso de 
graduação em medicina da UFSC. 
Softwares Número Porcentagem 
Processadores de texto 50 68,5 
Gráficos 10 13,7 
Específicos 10 13 ,7 
Planilha de cálculo 3 4,1 
Total 73 100 
Fonte: Ficha de coleta de dados. 
Ao analisarmos os sqƒtwares utilizados e suas associações, obtivemos os 
processadores de texto isoladamente como os mais freqüentes com 36 (67,9%), 
sendo que as associações entre processadores de texto e gráficos, e 
processadores de texto e específicos, apresentaram ambas 4 (7,5%), os 
específicos isoladamente; os conjuntos de: processador de texto, planilha de 
cálculo e gráficos; e processador de texto, gráficos e específicos representaram 3 
(5,7%). (Tabela IV) 
A internet estava sendo acessada por 49 (87,5%) dos estudantes 
questionados e 7 (12,5%) não o faziam. (Figura.6) 
O acesso à internet estava sendo objetivado em 22 (50%) dos estudantes 
tanto pela diversão como pelos estudos, em 9 (20,4%) apenas pelos estudos, em 
8 (18,2%) pelo divertimento, estudos e obtenção de software, em 4 (9,l%)
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apenas pelo divertimento e 1 (2,3%) afinnou que é motivado pelos estudos e pela 
obtenção de software. (Tabela V) 
Tabela IV. Distribuição das associações dos sqfiwares utilizados entre os 
estudantes do curso de graduação em medicina da UFSC. 
Soƒíware e Associações Número Porcentagem 
Processador de texto 36 67,9 
Processador de texto + gráficos 4 7,5 
Processador de texto + específicos 4 7,5 
Específicos 3 5,7 
Processador de texto + planilha de cálculo + 3 5,7 
específicos 
Processador de texto + gráficos + específicos 3 5,7 
Total 5 3 l 00 






Figura.6: Acesso à internet entre os estudantes de medicina da UFSC.
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Tabela V. Distribuição dos objetivos de acesso à Intemet entre os estudantes do 
curso de graduação em medicina da UFSC. 
Objetivos do acesso à Número Porcentagem 
internet 
Diversão + estudos 22 50 
Estudos 9 20,4 
Diversão + estudos + 8 18,2 
obtenção de software 
Diversão 4 9,] 
Estudos + obtenção de 1 2,3 
software 
Total 44 1 00 
Fonte: Ficha de coleta de dados. 
Dos 7 estudantes que afinnaram não acessar a Internet, 6 especificaram o 
motivo, sendo que 5 (83,3%) responderam que não sabiam utilizar e 1 (16,7%) 
que não tinha interesse. (Figura.7) 
Os estudantes dentre as 12 fases do curso de graduação em medicina que 
responderam à ficha de coleta, apresentaram a seguinte distribuição: 26 (4ó,4%) 
pertenciam à 10° fase, organizadora do evento, 6 ( 10,7%) à 9° fase, 5 (8,9%) à 8° 
fase, 4 (7,1%) à 4° fase, 3 (5,4%) à 12°, à 6°à e à 5° fases respectivamente, 2 
(3,6%) à 7°, à 3° e à 2° respectivamente e não houve respostas de graduandos da 
1° e 11° fases. (Tabela V1) 
A média de idade dos graduandos foi de 21,9 anos, com um desvio padrão 
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Figura.7: Motivos para não acesso à internet entre os estudantes do curso de 
graduação em medicina da UFSC. 
Tabela VI. Distribuição segundo a fase entre os estudantes do curso de graduação 
em medicina da UFSC. 

























Total 56 100 
Fonte: Ficha de coleta de dados.
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Obtivemos 48 (85,7%) fichas com a área reservada para as opiniões 
preenchida, sendo que estas geraram 97 opiniões sobre a utilidade da informática 
na área médica, que foram categorizadas em busca de informações com 30 
(30,9%), bancos de dados 15 (15,5%), administração médico-hospitalar 14 
(l4,4%), difusão e troca de informações ll (ll,3%), software específicos 9 
(9,3%), confecção de trabalhos 9 (9,3%), apoio à tomada de decisão 4 (4,l%), 
melhora da qualidade de exames 4 (4,l%) e ensino médico 1 (1,0%). (Tabela 
VII) 
Tabela VII. Distribuição das opiniões sobre utilização da informática na medicina 
entre os estudantes do curso de graduação em medicina da UFSC. 
Opiniões Número Porcentagem 
Busca de infonnações 30 30,9 
Específicos 9 9,3 
Bancos de dados 15 15,5 
Apoio a tomada de 4 4,1 
decisões 
Administração médico- 14 14,4 
hospitalar 
Difusão e troca de 11 11,3 
infonnações 
Confecção de trabalhos 9 9,3 
Melhora da qualidade de 4 4,1 
exames 
Ensino médico 1 1,0 
Total 97 100 
Fonte: Ficha de coleta de dados.
26 
O projeto para implantação de um curso de ensino de valvulopatias 
apoiado por multimídia na disciplina de cardiologia do curso de Medicina da 
UFSC, foi elaborado (Apêndice 2) e o Fundo de Apoio à Graduação 
(FUNGRAD) comunicou-nos, recentemente, que foi aprovado para implantação.
5. DISCUSSÃO 
É bem aceito que os computadores têm um importante papel, tanto para o 
funcionamento diário dos hospitais como para o ensino da meclicina41, apesar de 
ainda ser pouco utilizado para este fim em nosso meio. Atualmente já é aceito 
que qualquer pesquisa na área médica recorra aos bancos de dados disponíveis na 
internet. 
Diante desta realidade, este estudo vem dar o primeiro passo para a 
modernização do ensino médico dentro de nossa escola, :apresentando um 
panorama da utilização dos computadores entres os graduandos de medicina da 
Universidade Federal de Santa Catarina, possibilitando o planejamento e a 
implantação futura de cursos de ensino apoiado por computador e, quem sabe, até 
mesmo de uma disciplina de informática médica em nossa faculdade que podem 
trazer melhoras na qualidade do ensino e, por conseguinte, dos profissionais 
formados por ela. 
Ele completa ainda uma primeira fase da logística para criação de um 
laboratório de desenvolvimento de softwares educativos na área médica, voltados 
às condições e à realidade de nossa universidade. 
Demonstra também o enorme uso da informática por estudantes de 
medicina, o potencial desta ferramenta para o ensino e també:m para a prática 
médica como um todo. 
Abre uma linha de pesquisa em informática médica no Departamento de 
Clinica Médica do Hospital Universitário e conclama para a realização de novos 
trabalhos sobre ensino médico; uma área que por vezes é urn pouco esquecida 
mas que é a principal responsável pela qualidade dos futuros profissionais 
médicos e da assistência por eles prestada.
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Chama a atenção dos profissionais da medicina para uma nova área do 
conhecimento, que vem provocando uma revolução em nossa sociedade e 
cotidiano e pouco a pouco está se incorporando à prática médica, sendo 
importante que todos comecemos a nos preparar para as mudanças que ela 
acarretará. 
Obtivemos um alto indice de uso de computadores, com uma moderada 
freqüência , de máquinas de última geração, sendo utilizados principahnente os 
processadores de texto associados à impressora, com a finalidade de diversão e 
trabalhos . Quase a totalidade dos entrevistados acessa a internet e o faz com fins 
de lazer e estudos. A busca de informações foi apontada como a principal 
contribuição da informática para a medicina. 
A entrega dos questionários foi feita pessoahnente a cada um dos colegas 
participantes o que pode explicar, em parte, a boa aceitação dos mesmos (88,9%) 
dos presentes responderam as fichas de coleta), semelhante às taxas de resposta 
encontradas em estudos similares, Asgari-Jirhandeh41 com 65%, Haynes” com 
80%, 90% e 86% em três anos de estudos subseqüentes, Sancho” com 60% , 
road” com 92%, Gouveia-oiiv<zirz32, com 77% e Lishih-1\/fizfifi com 79% e 0 
elevado índice de opiniões (85,7%), visto que , ao contrario das demais questões 
que eram de múltipla-escolha, esta necessitava que o participante escrevesse suas 
idéias. 
Avaliou-se que 89,29% dos graduandos do curso de medicina da UFSC 
participantes utilizam o computador, fato similar sendo verificado na literatura 
como em Kidd” com 89,97%, Sancho” com quase 80,15%, Gouveia-Oliveira” 
com 96%, Asgari-Jirhandehlfl com 98%. 
O índice de utilização de computadores permaneceu dentro do intervalo de 
confiança binomial exato de 95% esperado para este estudo que era de 78,1% a
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95,9%, fato que respalda o resultado, assinalando que fatores extrínsecos ao 
estudo não o influenciaram de maneira a comprometer seu significado e validade. 
Na amostra, o principal motivo para o não uso do computador foi o fato de 
não possuí-lo mas, mesmo assim, dentre aqueles que não o possuíam, todos 
afimraram que pretendiam utilizá-lo nos próximos meses, fato que também foi 
reafirmado por vários estudantes já usuários, o que demonstra que não dispor de 
um computador em casa não é impedimento para o uso do mesmo visto, que a 
Universidade disponibiliza ao estudante o acesso a computadores, quer na 
Biblioteca Central, no Centro de Ciências da Saúde ou no Próprio Hospital 
Universitário. 
Na literatura disponivel encontramos dados que indicavam o uso dos 
computadores semanalmente por 37%41 e 17%, 43%, 30% e 38%” dos 
estudantes. A partir de nossos dados, que apesar de estarem separados conforme 
a freqüência de uso por semana, subentendem-se que todos que responderam, 
independente do número de vezes, utilizam os computadores semanalmente, 
levando-nos a um índice de 87,5% de uso semanal do mesmo entre os estudantes 
usuários. Este elevado índice de uso semanal demonstra que os computadores 
podem ser um eficiente veículo de comunicação entre o corpo discente e o 
docente, permitindo que temas de aulas, resumos e até mesmo publicações de 
interesse sejam sugeridas e temas possam ser discutidos através de correio 
eletrônico, expandindo para fora das salas de aula a discussão das matérias. 
O computador mais utilizado pelos graduandos é o pentium, modelo 
bastante atual, sendo compatível com a imensa maioria dos softwares existentes 
atualmente, inclusive os da área de infonnática médica, quer sejam de ensino 
médico ou de apoio à tomada de decisões2=24`5=27`9=33=37. A informática tem 
evoluído muito rapidamente, tanto é verdade, que em um estudo similar em 1994, 
o computador mais usado era o 38635, sendo que o 486 e o pentium ainda não
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existiam. Mais uma vez este estudo se mostra importante, para que se possa 
detemiinar o tipo de computadores acessíveis aos estudantes, para que se adote 
softwares de ensino compatíveis aos mesmos, o que ainda nos remete a 
necessidade de que estudos similares sejam conduzidos periodicamente para que 
se acompanhe a evolução dessas máquinas de posse dos graduandos e da própria 
universidade. 
Na literatura, o conhecimento de infonnática entre estudantes de medicina 
é qualificado como mediano ou inferior em 56% e elevado em apenas 17 %41. Em 
nosso meio, mais da metade dos graduandos referiu um grau moderado de 
conhecimento, demonstrando que nossos estudantes estão equiparados aos de 
países com uma maior cultura em informática. 
O sofiware preferido, assim como na literatura, com índices que variam 
38,9% a 89%”, é o processador de texto com 68,5% , e a razão para isto é 
bastante evidente. Não precisamos ir muito longe, para constatar tal fato, basta 
lembramos de que todos os trabalhos de conclusão de curso estão sendo 
confeccionados com auxílio desta ferramenta e o mesmo ocorrendo com aulas, 
teses, documentos, provas entre outros. 
Quanto ao acesso à internet, a grande o maioria o faz, dentre estes, 
compilando-se os dados dos diferentes objetivos, percebeu-se que 91,81% o 
realiza para estudos em algum momento, e do restante, analisando-se as fichas de 
coleta de dados destes, percebeu-se que 28,57% não possuíam computadores. 
A média de idade obtida na amostra já era esperada tendo em vista que o 
estudo foi realizado entre estudantes. 
Dentro da percepção dos participantes deste estudo, a maior utilidade da 
infonnática para a medicina é na busca de informações, sendo que seu uso como 
banco de dados, para administração médico-hospitalar e para a difusão e troca de 
informações, tiveram significativo aparecimento dentre as opiniões, enquanto que
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o uso para o ensino médico ainda é muito pouco lembrado. No estudo de 
Gouveio-Oliveira” os estudantes quando pergimtados, em sua maioria, afirmaram 
que os computadores podem ser úteis para o médico e que podem ajudar em 
muitos aspectos no manejo do paciente (56%, 65% respectivamente), já em nossa 
universidade, Li Shih-Min35 obteve um percentual de 39,8%, afinnando que os 
computadores facilitariam o armazenamento e manipulação dos dados, tendo 
ainda outras utilizações da infonnática com um percentual significativo e também 
o seu uso para o ensino sendo ainda pouco lembrado. 
Aqui toma-se importante discutirmos dois dados. 
O primeiro diz respeito à busca de informações ter sido considerada a 
maior contribuição da informática para a medicina. Esta é urna grande verdade, e 
seu aparecimento era previsível visto que esta aplicação da informática já está 
bem diftmdida, não apenas na área médica, mas em todas as demais. 
O segundo dado refere-se ao fato de que os estudantes lembram-se muito 
pouco da aplicação da informática para o ensino médico, c› que pode estar 
ocorrendo por vários motivos e, dentre eles, poderíamos citar: o simples 
desconhecimento, pouco contato e estímulo ao uso de tal tecnologia por parte dos 
professores, que são os grandes difusores do conhecimento para os graduandos, 
ausência de um laboratório e de softwares de ensino apoiados por computadores 
disponiveis no curso e a inexistência de uma disciplina de informática médica 
que apresente aos estudantes o potencial dos computadores para o ensino e 
também para a prática médica. 
Buscando mudar um pouco esta realidade é que elaboramos um projeto de 
implantação de iun curso de ensino de valvulopatias apoiado por computador na 
disciplina de cardiologia e o apresentamos ao FUNGRAD, o qual aprovou o 
projeto, ressaltando que foram 253 projetos elaborados e apenas 70 aprovados, e 
dentre 30 projetos pertencentes ao Centro de Ciências da Saúde 9 foram
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contemplados com os recursos para implantação, sendo que o nosso foi um 
destes, após passar por um rigoroso processo de seleção que inclui até mesmo 
consultores de outras universidades de todo o Brasil e agora aguardamos a 
liberação dos recursos por parte do FUNGRAD para iniciarmos sua implantação. 
A informática permitiu-nos que muitos dos contatos entre o autor e seus 
orientador e co-orientadores fosse realizado através de correio eletrônico, não 
perdendo contato, quando da impossibilidade de nos encontrarmos, constitumdo- 
se em um modo bastante fácil de mantê-los atualizados sobre o andamento do 
trabalho. 
Os computadores tomaram possível, ainda, o contato com o Sr. Prof. Dr. 
Siegmar Starke, cardiologista e professor da disciplma de cardiologia da 
faculdade de medicina de Blumenau, que contou-nos através de um correio 
eletrônico, sua experiência com a introdução de noções básicas de informática 
durante o curso de cardiologia. Isto demonstra a facilidade que a internet e o 
correio eletrônico disponibilizam a comunicação entre profissionais independente 
da distância que os separa. (Apêndice 3) 
É importante também lembrar o fato de que sistemas de apoio a tomada de 
decisão médica já são rotina em muitos centross e em um futuro não muito 
distante esta realidade estará chegando a nós e nada mais prudente do que 
iniciarmos nossa preparação para ela deste já. Inúmeros também são os softwares
~ de aprendizado para educaçao médica disponíveis atualmente, :nas mais diversas 
especialidades”. 
As perspectivas para a próxima década são de que: o progresso no 
processo e na tecnologia da informação está mudando nossas sociedades; há uma 
relevância econômica significativa da informação tecnológica para medicina e os 
cuidados em saúde; importância relevante de sua aplicação sistemática para a 
melhora dos cuidados em saúde; estes avanços continuarão na próxima década,
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no mínimo, ao mesmo passo de hoje; surgirá a necessidade de profissionais 
médicos bem treinados em informática médica e provendo educação de alta 
qualidade no campo da saúde e informática médica, ajudando consideravelmente 
a melhorar a qualidade e eficiência dos serviços em saúde”. 
Coieraló, coloca um dado interessante, expõe dez habilidades que 
considera essenciais para informática clinica, que achamos válido ressaltar: 
0 Entender a dinâmica e a natureza incerta do conhecimento médico e ser capaz 
de manter as habilidades e o conhecimento pessoal atualizado. 
0 Saber como procurar e avaliar o conhecimento de acordo com a base 
estatística das evidências científicas. 
0 Compreender alguns dos processos lógicos e modelos estatísticos do processo 
diagnóstico. 
0 Interpretar dados clínicos incertos e lidar com artefatos e erros. 
0 Estmturar e analisar decisões clínicas em termos de risco e beneficio. 
0 Aplicar e adaptar o conhecimento clinico para as circunstâncias individuais 
dos pacientes. 
0 Acessar, avaliar, selecionar e aplicar guideline, de tratamento, adaptar isto 
com circunstâncias locais, comunicar e gravar variações no plano de 
tratamento. 
0 Estruturar e gravar dados clínicos de uma forma apropriada para tarefa clínica 
imediata, para comunicação com colegas ou para propósitos epidemiológico. 
0 Selecionar e operar o método de comunicação mais apropriado para uma dada 
tarefa. 
0 Estruturar e comunicar mensagens de um modo mais adequado para 
prescrição, tarefa e meio de comunicação escolhido.
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Sancho”, recomenda que faculdades de medicina com programas de 
informática médica em andamento publiquem suas experiências, desta forma, 
então, qualquer escola médica com boa vontade de introduzir informática médica 
se beneficiará destes relatos. 
Basta olharmos à nossa volta, em nosso dia a dia, para percebermos que 
nosso hospital já possui computadores ligados à internet disponíveis em todas as 
suas enfennarias, ambulatórios e departamentos e, gradativamente, está sendo 
informatizado, setor por setor. Muito importante também é lembrar que já 
possuimos uma produção de inúmeros softwares de informática médica em nossa 
universidade, como por exemplo: o Sistema Diagnóstico da Desnutrição 
Energético Protéica - SDDEP9, um sofiware específico para cálculo de nutrição 
parenteral em criançaslo, entre outros. 
O estudo realizado apresentou uma amostra pequena em números 
absolutos, mas correspondente a 39,2% dos 143 estudantes de medicina da 
UFSC, inscritos e participantes do evento, e à 9,3% da totalidade dos graduandos 
de medicina da UFSC e um viés de seleção, onde 46% dos participantes do 
estudo pertenciam à décima fase organizadora do evento, porém, abrangeu 
representantes de 10 das 12 fases em percentuais que variam de ll a 4 %, 
podendo ser ressaltado que 80% deles cursavam as 6 últimas fases, ou seja, já 
haviam completado metade do curso e estavam na parte profissionalizante do 
mesmo, o que faz com que representem a visão dos profissionais a graduarem-se 
nos próximos anos. 
Apesar do presente estudo ser limitado em seu campo de observação, os 
resultados demonstram evidências de várias tendências, sendo necessário, no 
entanto, a realização deste estudo com uma amostra maior, antes que os 
resultados possam ser generalizados.
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Entusiastas do uso da infonnática na medicina, não sendo, no entanto, 
partidários do tecnicismo que por vezes acompanha a tecnologia, convidamos os 
leitores a vislumbrar a gama das possibilidades e perspectivas que surgem com 
estes resultados desta pesquisa. 
Diante de todos os dados e fatos aqui apresentados e discutidos, podemos 
inferir que o curso de graduação em medicina da UFSC apresenta um grande 
potencial de desenvolvimento e uma boa aceitação por parte dos seus estudantes 
da informática médica. Entretanto, para que tal potencial possa ser bem 
aproveitado, faz-se necessário um trabalho de conscientização junto ao corpo 
docente e discente das aplicações do uso de computadores para o ensino e o 
aprendizado médico, e quem sabe, em um futuro próximo, esse processo pode 
culminar com a criação da disciplina de infonnática médica, contribuindo, desta 
maneira, para fonnar melhor os médicos do século XXI.
ó. coNCLUsÓEs 
Nesta amostra de estudantes de medicina da Universidade Federal de Santa 
Catarina, concluímos que entre os estudantes do curso de graduação em 
medicina, 89,3% utilizam computadores e que 42,9% destes os usam com uma 
freqüência de 2 a 5 vezes por semana, e o principal computador usado é o 
Pentium com 66,7% tendo a impressora como o acessório mais comtun com 
39,7%, a qual associada a um kit multimídia e placa fax-modem estava presente 
em 45,8% das máquinas. 
A maioria dos estudantes, 51,8%, disse ter um conhecimento moderado de 
informática, sendo que 76,4% usa os computadores tanto para estudos e trabalhos 
como para diversão, tendo o processador de texto como o software com maior 
uso (68,5%). 
A internet é acessada por 87,5% dos estudantes, e sua finalidade principal 
é tanto a diversão quanto o estudo e o motivo maior para o não uso da mesma foi 
o fato de não saber como fazê-lo. 
Na opinião dos estudantes participantes do estudo, a busca de informações 
é a maior contribuição da informática à medicina. 
A Universidade Federal de Santa Catarina possui, em seu curso de 
graduação em medicina, um grande potencial para implementação da informática 
médica. 
O projeto foi elaborado e aprovado pelo FUNGRAD aguardando agora sua 
implantação.
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NORMAS ADOTADAS 
Foram adotadas as normas editadas pelo colegiado do Curso de Graduação 
em Medicina da Universidade Federal de Santa Catarina, segundo a resolução n.° 
001/97 .
RESUMO 
Uso de computadores entre os estudantes do curso de graduação em 
medicina da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Objetivos: Avaliar a utilização de recursos computacionais em uma amostra de 
estudantes do curso de graduação em medicina da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), verificar o potencial de introdução de recursos computacionais 
e elaborar projeto para ensino apoiado por computadores na UFSC. 
Métodos: Foi aplicado um questionário a 56 estudantes do curso de graduação 
de medicina da Universidade Federal de Santa Catarina. Os dados colhidos foram 
analisados buscando determinar a utilização de recursos computacionais. 
Resultados: A utilização de computadores foi de 89,3% na amostra, com uso de 
2 a 5 vezes por semana em 42,9%, sendo o pentium e a impressora o computador 
e o acessório mais freqüente usados, associados ao processador de texto e um 
conhecimento de informática moderado entre os estudantes, que os utilizam para 
divertimento e estudos, em sua maioria acessando a internet e os que não o 
fazem, em sua maior parte é porque não sabem fazê-lo, e consideram o principal 
auxílio da informática na medicina a busca de infonnações. O projeto foi 
elaborado e apresentado e aprovado pelo órgão competente. 
Conclusões: O uso de computadores é de 89,3%, com uso freqüente, de 
computadores modemos, principalmente para processamento de textos, 
acessando a internet, com finalidade de estudos e lazer, e apresentando elevado 
potencial para implantação de recursos computacionais.
SUMl\/IARY 
Use of computers among graduation course of mediciine's students at 
Federal University of Santa Catarina. 
Purposes: To evaluate computer resources” use on a sample of graduation course 
in medicine”s students of Federal University of Santa Catarina.(UF SC) To verify 
the potential of computer resources” introducion and develop a computer-aided 
teaching project at UFSC. 
Methods: A questionnaire was applied to 56 students of the graduation course in 
medicine at Federal University Santa Catarina. Data founded were analysed 
seeking to determinate the computer resources use°s. 
Results: The computer use°s on the sample was 89,3%, with a twice to fifih 
times a week on 42,9%, the Pentium and the printer were the most frequent 
computer and acessory, associated to word processor, with a mild informatic°s 
knowledge among students, and use it for recreation and study, most of them 
access the intemet and in those who do not access it, the principal reason is they 
do not know how to do it, and consider the information search the principal 
infonnatic aid to medicine . A project was developed and accepted by the 
responsibles for it°s avaluation. 
Conclusions: The Computer use°s is 89,3%, with a frequent use, of modem 
computers, most for word processing, accessing the intemet for recreation and 
study, presenting a high potential for computer resources implementation.
APÊNDICE 1
Tf=b='h° dâuf;;°lUSã° de Análise dos recursos computacionais 
Debates Científicos e Estudos Médicos 
Rafael Willain Lopes - Acadêmico de Medicina da 10* fase @ ao alcance dos Participantes da XXXII Jornada Catarinense de Prof. Dr. Roberto Henrique Heinisch - Cardiologia 
O presente formulário é parte integrante de meu trabalho de conclusão do curso e servirá para que o departamento 









1 - Você utiliza Sim (siga para o item n.° 1a) 2 - Que tipo de computador você 386 
computadores: _ _ _ possui: Nao (siga para o item n.° 1b) 
1* - Quantos vezes por Até 2 vezes 
semana: 
Entre 2 a 5 vezes 




1b - Pretende utilizar Sim 
nos próximos meses? _ Nao 
3 - Qual o seu grau de conhecimento Escasso 
Em |nf0fI'TláÍlO3I í`~ 
Moderado 
Grande 




4 - Qual sua finalidade ao utilizzir 
computadores: 
Divertimento 
Estudos I Trabalho 
Ambos 
4b - Se utiliza para Estudo /Trabalho, Processador de texto 
qual o tipo de software mais íí°“"_"“-”* 
usada Planilha de Cálculo 
Gráfloos 
Específicos 
Sim (siga para o item n.° 5a) 
Não (siga para o item n.° Sb) 
Não tenho interesse 
5a - Qual o seu Diversão 
objetivo: 
Estudos 
5 - Você acessa a Internet: 
Obtenção de Software 
6 - Na sua opinião, no que a informática pode servir a área médica 5b - Qual 0 motivo: Não sei usar 
Não sabia do Laboratório do CCS 
Desde já agradeço sua colaboração 




INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇAO E ENTREGA DOS PROJETOS FUNGRAD 99 
As propostas devem ser apresentadas nos formulários específicos (anexo) e entregues 
na PREG, em três vias, até as 18 horas do dia 15 de março de 1999. Os espaços dos 
formulários podem ser aumentados na medida necessária através da tecla Enter. 
Os objetivos do projeto devem atender o que está previsto na resolução 43/CEPE/96. 
O período de execução previsto é de maio a dezembro de 1999. 
O valor a ser financiado será de até R$ 5000,00, que poderá ser utilizado na compra de 
equipamentos e materiais diversos. 
Os projetos que envolvem a melhoria das Licenciaturas, poderão prever bolsas para 
estudantes de graduação de até R $ 130,00 mensais, desde que o valor para bolsas não 
ultrapasse 50% do valor total do projeto. Neste caso, incluir na coluina Rubrica, o item 
4.7 do formulário o item bolsas. 
No orçamento devem estar discriminados os itens a serem adquiridos, acompanhados 
de justificativa. 
Quando houver necessidade de serviços, a discriminação dos mesmos deverá ser 
acompanhada de justificativa pertinente. Neste caso, incluir na coluna Rubrica, o item 
4.7 do Formulário o item serviço. 
Os docentes que tiveram projetos contemplados nas edições anteriores e que não 
enviaram relatório na data solicitada, não serão enquadrados para julgamento. 
Os formulários (em formato Word) estão disponíveis nas Secretarias de Centro e na 
Home Page da PREG. Estes Formulários também poderão ser solicitados através do 
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'Para uso da PREG
i 
1. IDENTIFICAÇÃO DO COORDENADOR 
Nome Completo Departamento 
Roberto Henrique Heinisch Clínica Médica 
Cargo/Função Titulação 
Professor/ Chefe da disciplina de cardiologia Mestrado 
2. DADOS DO PROJETO 
Título do Projeto Duração 
Novos Recursos Didáticos na Educação Médica 01 (um) ano 
Número de Alunos Envolvidos Curso(s) 
50(cinquenta) Medicina 
Número de Professores Envolvidos Total de Recursos Solicitados 
03(três) R$ 5000,00 
Objetivos 
1- Implantação de laboratório de ensino de graduação com recursos multimídia. 
2- Implantação de nova tecnologia de ensino. 
3- Implementação de nova modalidade de aula prática 
Resultados Esperados 
1- Melhora no desempenho didático dos professores. 
2- Aprendizado e atualização de novas tecnologias de ensino. 
3- Melhora na aquisição de conhecimentos teóricos e habilidades pelos alunos. 
3. CONCORDÂNCIA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO 
Data_15_/_03 /_1998 Assinatura/Carimbo
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4. DESCRIÇÃO DO PROJETO 
A informática tem sido utilizada como recurso educacional em varias áreas de saber. Em 
nosso meio, só recentemente, e em casos isolados, temos observado o emprego do 
computador no ensino médico. 
- Implantação de laboratório de ensino de graduação. 
- Aprendizado e atualização de novas tecnologias de ensino. 
- Implementação de nova modalidade de aula prática. 
w-w 
hi? 
- utilização de multimídia para ensino de valvulopatias(doenças das válvulas cardíacas) 
- utilização de recursos convencionais 
- Aplicação de questionário para avaliação dos professores e alunos. 
com-\'W"z 
_ . _ '_ \ ›:~»~-~ fw <'› =›:'-*ir - ~<,'~.›~'<.~=›: fi~“=r',¿»q_¡.c~“- <¿1¬~ ¿¿.¡¿z W; ~, 'Q-×\›~«_¿:v_¿.× '›. f «z¬.¿,z;.' ".â~'‹,._ f.z¡-,I/f'.-_,_~ _¿--f,~¿.'¡_._ › 3:; ¿..¡ ›‹_,._ '17 9,' ~_ â.z..-,~- V -._~._¡z-‹-\¡'_«zz¡‹{¿‹-¿.-~if ~^_r~›~¡¡j_---_--_› gq- AI 
fi ~ › > z ' “ 
. A-=z&¬.,, zzà›¬ 
Depende da aquisição de equipamento. 
1. Li Shih-Min, Kühr EM, Garcia RO. Conhecimento de informática dos Universitários da 
área da saúde. Grupo de Pesquisas em Engenharia Biomédica - Hospital Universitário - 
Universidade Federal de Santa Catarina 1994;:3p. 
2. Khadra MH, Guinea Al, Hill DA. The acceptance of computer assisted learning by medical 
students. Aust N Z J Surg 1995; 65(8):610-2. 
3. Evans LA, Brown JF, Heestand DE. lncorporating computer-based learning in a medical 
school enviroment. J Biocommun 1994; 21(1):10-7. 
- Área física(saIa) 
- Multimída 
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RUBRlCA** VALOR 
Material de consumo- Folhas A4 / tinta para Impressora 
Equipamentos- Computador Pentium ll 400/450 I Monitor 




Subject: Infonnática e Ensino Médico 
Date: Sun, 17 Jan 1999 22:00:41 -0200 
From: "starke" <starke@zaz.com.br> 
To: <Willain@intergate.com.br> 
Caro Willain. 
Leve meus agradecimentos ao professor Roberto por ter-se lembrado do nosso 
curso, relacionando-o com informática. 
Embora tenha sempre procurado estimular o envolvimento do curso de medicina 
e em especial o curso de cardiologia com informática, tenho ainda 
expressivas limitações no uso dos recursos que esta tecnologia já oferece 
para o ensino e atividade médica. 
No início do curso de cardiologia, sacrificamos 2 blocos de 3 aulas 
destinadas à aulas práticas, para estimular e pasmem, em aproximadamente 50% 
dos alunos iniciarem a utilizar a Internet. Na sala de informática., em que 
cada 2 alunos usam mn PC, solicito aos alunos já intemautas que atuem 
como monitores. Geralmente consigo entre 4-8 voluntários. Peço para ligarem 
o computador e entrar na rede. Fomeço um endereço, habitualmente o da 
Sociedade Brasileira de Cardiologia e os estímulo a navegar com o mínimo de 
informações técnicas. Percebo que muitos alunos (principalmente alunas) 
ainda apresentam pânico diante do computador ligado. E meu objetivo nestas 
aulas é de mostrar ao aluno que a navegação é fácil e pode ser quase 
intuitiva. Nestas aulas entramos em algtms sites muito úteis ao estudante de 
medicina, pelos textos, discussão de casos, ausculta, etc.
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Em outra aula, a diretora de nossa biblioteca central, apresenta. na mesma 
sala os recursos de Consulta em base Bibliográfica disponíveis na FURB. É 
apresentado como ter acesso as bases de dados da OCLL - First Search e 
muitos programas em multimídia disponíveis na FURB. 
Nas aulas teóricas apresentamos como "bibliografia" recomendada sites que 
podem ser consultados para a ampliação de informações. 
No oitavo semestre os alunos recebem um livro desenvolvido pelo Centro das 
Ciências de Computação , com ensinamentos sobre o words, Powerpoint e Excel. 
O s alunos não precisam freqüentar aulas, porem devem apresentar-se 2 x no 
semestre com mn disquete contendo exercícios e para serem submetido à uma
~ avaliaçao de conhecimentos. 
Durante todo o curso o laboratório de inforrnática encontra-se disponível 
para consultas, navegação, sem limites. 
Atuahnente encontra-se em estudo nosso pedido de informatização do 
ambulatório do internato. 
Em reswno, utilizamos ainda muito pouco os recursos de informática. 
Estimulado pela tua consulta, neste semestre passarei um questionário para 
avaliar melhor o nivel de conhecimento e habilidades na área dos discentes. 
Coloco-me à disposição par maiores informações. Ficaria grato se vc 
mandasse seu trabalho, obviamente via email. 
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